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THSmHMiS
PORTUGAL

O reconhecimento da ticjm blica por f* 
diversas potências. Festas poptda
rrs.

Vieira Souto, actual j marilio de wooiiwUoh lhe dirigira
e que suscitou acalorado debate na 
imprensa carioca, disse o Marechal : 

Euganamse, si julgam que foi inop 
jiortuna a publicação da carta.

Odr. Ainarilio é um homem de 
honra, de uma altivez, de uma in-

L ibboa, 12—Tem havido brilha» 
tee festas populares, nVsta cidade 
e em outros pontos do Paiz, por 
motivo do reconhecimento da Repu
blica pela Inglaterra, França, Alie 
manha, Heepanhu, Rússia, Noruega 
e Panamá.

MÉXICO

Indignação popular. VrÍoteneias con
tra a Embaixada Americana.

México, 12—O povo d’esta capi- 
tal manifesta-Hsc indignado com o 
lynchamento de um mexicano, nos 
Estados Unidos.

Em passeata de protesto, os popu
lares atacaram a Embaixada Ame
ricana aqni, praticando outras vio
lências, sendo repeli idos pelas tro
pas.

O Governo mandou apresentar 
desculpas ao Embaixador americano.

A  cidade foi declarada em estado 
de sitio.

BRAZIL

Protesto em favor do* frades de Por
tugal. Na, Cantara— Novo ministro 
do Supremo Tribunal Federal— Eu 
fernivii— Reunião do Ministério—- 
O novo edifício dos Correios — Pr o 
aiorões ,vu Exercito —Cruzadores es
trangeiros esperados— Novo fnspe- 
ctur de Regtão Militar —O dr. 7V 
dro Toledo—Indivíduos huí,peitos— 
Pedido de reeonheelmento na Ca 
mura— O novo Pdrtido. Represeu 
tação de Pernambuco—O futuro 
Governo— A revista naval—Bispo 
do Rio Qrandedo Norte— O Sem— 
A Política.

Rio, 12—O cardeal Areoverde 
communicou ao Presidente Nilo Pe

logar o dr. 
presidente.

Na residência do marechal Her
mes, estiveram reunidos os novos 
ministros assistindo \ leitura do 
manifesto inaugural.

Uio, 1:*—Na revista i amauhau 
tomarão parte 23 navios.

A ’s 11 horas da manhan os navi
os partirão a tomar as posições res
pectivas indo á frente o S. Paulo 
ladeado de duas columnas de des- 
troyers.

O Minas Cernes partirá depois, la
deado pelo» demais navios e fundea
rá n’ uma distancia de <>00 metros do 
S. Paulo.

Rio, 13—8. n- o papa Pio X  no- 
neou monsenhor Joaquim de Almeida, 
actual bispo do Piauhy, bispo do 
Rio Grande do Norte.

Rio, 13—‘Telegrmnmas de Pariz di
zem que o Sen» continua u subir.

Rio, 13—Accedendo ao convite do 
seuador Quintino Bocayuva, o par
tido opposicionista de Pernambuco 
nomeou corno delegatlos á Convenção 
do Partido Nacional o dr. José Ma- 
riano eo barão de Lucena.

Reuuir-se-á a 1", a Convenção do 
Partido Democrata.

O Dos nossos correspondentes. ')

que tem a Nação de escolher o sen 
supremo magistrado.

Rio me das ameaças e sou insensí
vel á bajulação.

Não tenho a preoccupação de domi
nar politicamente o Paiz. Acato a au- 
ctoridade dos chefes de prestigio nial 
nos Estados e ua Federação, cujo

tegridade e de uma firmeza de con-1 predomínio já  era um facto, antes da 
vicções, que são um bello attestaao | !aiüha eleição ; mas desejo que elles
do seu caracter e da sua personali 
dade moral, impondo-o ao respeito 
de todos os que o conhecem e á ve
neração dos que, como eu, com elle 
tem convivido intimamente.

se organizem em um grande partido, 
com cujo directorio me entenderei.

Fazendo tal exigeucia, estou pie- 
namente convencido de que presto um 
assignalado serviço á Republica e a

Um homem d’ essa tempera não se | míüha autoridade de Chefe da Nação 
conforma com situações dúbias e com I ^erá attiugida com pequenas d is

0 1 DS &MMM
Passa amanha n o 21? aum versa- 

rio da proclamação da Republica 
no Brazil,

Todo o brazileíro sentí- no dia 15 
de novembro o coração vibrar de 
puro onthusiasmo patriotici», ao re
cordara campanha brilhantíssima da 
democracia que fez raiar para o 
Brazil antado uma aurora radiosa c 
de prosperidade, progresso e de paz.

Ao attingir á sua maioridade a 
Republica, o contentamento que este 
tacto causa a todos nós é augmen- 
tado pelo ascenso ao poder de s. exa.

posições indefinidas.
Pela minha parte conhecendo o 

seu modo de pousar, repugnava ao 
meu feitio de sinceridade e de desejo 
de viver ás claras, ter como auxiliar 
um homem cujas idéas não fossem 
conhecidas da Nação.

A carta é o resultado de uma com
binação feita entre mim e o dr. Ama- 
rilio e foi ilada á publicidade justa- 
,.i.-i.ie para que a opinião se manifes
tasse, pois eu quero viver com a opi
nião, quero que se saiba que não tra 
go para o governo preoocupações de 
ordem pessoal, que o meu desejo é 
acertai, honrando a Republica no

senções nem com desgostos provoca 
dos por nomeações e favores do go
verno.

Esses interesses pessoaes, ou de lia 
tureza propriamente política e parti- 
daria, serão discutidos dentro dos 
ix>r|>os directores do partido, collocan
do o governo acima d'cases interesses.

posso assegurar á Nação que em 
casovalgum porei as minhas sympa- 
thins pessoaes acima do que conside
ro ser o bem publico e o interesse 
geral.

Abri udo mão da eollaboração do 
dr. Ainarilio de Vasco ncellos, cuja 
capacidade e envergadura moral eo

NOITE DB INVERNO

E  noite e chore a caatarm lá fora,
Enfúaia nas srvorm o vento ;
A sós, do quarto meu ua isolamento.
Ouço u nocturna musica sonora.

De onde estás.tombem tu,o’este momento 
Si inda relas, amor, deres agora 
Estar ou vindo estrondear la fora 
A sjmpbooia iuguhre do vento.

Meo palpitante coração não dorme,
E emquanto a chuva rola doe espaços, 
Ardem na febre intensa meus desejos !

Sinto frio, e não tenho, Ô mngua enorme! 
Para apertar-me a força dos tem braços, ' 
Para aquecer-me a força tios teus brjjtm !

José de Oalazan» de Britto Guerra, 
a quem se expediu oommuuicação.

Tendo o Natal-Club aido oouvidado 
para se fazer representar, amanhan, uo 
baile de Palacio, dar recepção ás 
exrnas. famílias e dirigir os salões de 
dança,o Presidente nomeou as seguin
tes eomioissões : direriores dc saião, os 
«ócio» 1? tenente João Augusto «  dr. 
Newtor Lima : Recepção, dr. Salomão 
Filgueíra, Júlio Galvão, Luiz Ávila, 
Ezequiel Wanderley, Oscar Rubens, 
João Galvão Filho e Antonio Nese,

Ha treze annos
-A  REPUBLICA» EM 1897

Rodrigues OCTA VIO.

tratura do Paiz um militar que 
sempre deu provas do seu amor ao 
trabalho, como pelo dia de amanhan 
que foi, ha 21 annos, o primeiro 
marco, implantado, da nossa con
fraternização.

União, firmeza e amizade !

alto posto que os meus cousidadãos j uheço e admiro, dei a prova mais 
me confiaram, promovendo o bem I eloquente que poderia dar do meu 
estai geral e a felicidade da Patria». | desprendimento, da pureza das mi- 

O marechal declara que tem «n I nhas intenções e do desejo de acatar 
mais profundo desprezo pelos bajula-1a opinião publica e o sentimento re 
dores* desejando que * ,  aeus acto» P” ^ 0» '10- ,

A | Não íui candidato
sejam trancamente discutidos. á Preside icia, 

nem me julgava com direito a ter 
«Eu quero que todos os acto» do tão alta aspiração. Honrado com a 

meu goveruo soffram a aualyse e a I confiança dos meus oousidadão, não 
critica rigorosa da opinião publica. | hz promessa de praticar milagres, não 
Naturalmeute que terei mais que fa-1 me aprescuteí como um Messias que 
zer, do que perder o meu precioso Vern do céo para salvar a Republica 
tempo a ler verrinas, injurias, ca-1 e a Patria.
Imunias, alaques pessoaes ao Presi | Educado na eschola da disciplina e 
dente e aos Ministros, pois esses pro- obediência, não pleiteei a posição; 
censos são sempre o resultado de es- | oias, desde que a uceeitei, procurarei 
pcculaçõcs imlecorosits uu pntvoea | honrar a confiança em inim deposita-

o marechal Hermes Rodrigues da 
çanha o protesto do Cabido Metro- I pont .̂caií eleito presidente, » ’ uma 
politano, contra o decreto que prohi- j majs memoráveis campanhas e-
be o desembarque de frades n’ e=ta 
cidade.

O Presidente Pw;anha tem reoebi 
do outros protestos.

Na Camara, continha, agitadíssi
ma, a discussão sobre o caso.

leitoraes, do uovo regimen, 
periodo de 1911 a 1915. 

Salve, 15 de novembro ! 
Salve, Marechal !

para o

Em homenagem á gloriosa data d»
Bio, 12—Foi nomeado ministro do I P«elamav»o da Bepublioa, além d,-

’ 1 outras festas projectadas, havera, as
Supremo Tribunal Federal, na vaga 
do dr. João Pedro Beifort Vieira, o 
dr. Leoni Ramos, actual chefe de 
Policia.

Rio, 12—Acham-se enfermos os dra. 
Joaquim Mortinho e Lopes Trovão,

Rio, 12—O Ministério reune-se ho 
je  para ouvir a synopse dos traba
lhos da actual administração.

4 A horas da tarde, uma parada mi 
litar.

Formará um regimento de infan 
teriíi, sob o cominando do sr. capitão 
Jacyntho Torres, cominandante da 
Guarnição Federal, n'estc Estado,con
stituída das tres seguintes uu idades : 

Um batalhão de infauteria, < forças 
do Exercito) sob o commamlo do sr. IV 
tenente João Augusto (Nízar da Silva ; 

Uma companhia isolada, Cforças do

dos por interesses contrariados.
Conto com a calloboração da im 

prensa para o suecesso da miuha ad
ministração. Através das suas apre
ciações, eu poderei verificar si o go 
verno andou twia inspirado praticair 
do qualquer acto, e dou a minha pa
lavra de honra que terei grande e in 
ti ma sutisfaeção de voltar utniz de 
qualquer resolução, sempre que me 
convencer de que errei e não foram 
acertadas as minhas deliberações 

Estas disposições fazem com que 
en vá assumir t) supremo posto em 
que a confiança dos meus concida
dão» me collocou, com uma absoluta e 
serena tranquilidade.

Tenho até a preteução de dizer que 
eu não terei cri.-o a resolver. As 
ditficuldaiLes que surgirem uo meu 
quatriênio não serão difficuIdades 
>essoaes, serão difficuldaiics da Na 

ção, e eu couto com a Nação, com .i 
collaboração de todos os patriotas e 
de todos os homens de boa vontade, 
para as sol ver,

Attritos políticos, desinteiligencias 
de ordem part ida ri a, preoecupações 
de prodoiuiuio e de influencia são in 
convenientes que, espero, c.wo s«‘ de
em, não attingirãe ■ PreMideute da

da e darei a própria vida, si for 
preciso, na defeza da Republica, es
forçando-me para contribuir, tanto 
quanto em minhas forças caiba, para 
o l>eiii estar geral do povo brazileiro 
e pai a a grandeza e propriedade da 
minha Patria.*

(A  seguir)1̂4 -* IPĤfc Ml

15 de Novembro

Orlando  Fe r r e ir a , 
Capitão de Corveta.

De minha carteira

Rio, 12—Foi collocada u primeira I Batalhão de Segurança» sob o com
pedra do novo edifício da Repar
tição doe Correios.

Rio, 12—Serão assignadasi, no dia 
14, varias promoções a generaee.

Rio, 12—8&o esperados domingo 
oe cruzadores Buenos Ay res e Patria

RlO, 12—O general Pedro Paulo 
aerá nomeado Inspector da «" Regi 
ão Militar

Rio, 12—Chegou hoje o dr. Pedro 
Toledo, novo ministro da Agrieu I 
tara.

Rio, 12— Na Estação do Pinheiro, 
foram presos dois iodividtio» *Mwpei 
toa, aeodo ezMXMitradas etn seu poder 
diverms bombas de dynamite.

Ha wgpBita de que qni 
«taxar sobre o trem presidem 
q «e  o dr. Rodolpbo f uma atand&Bt*

RlO, 12— S* Camara. o **. Rav 
de MirMMfta pedra m u rd o

mando do sr. tenente Antonio Tei
xeira de Moura ;

Uma companhia de atiradores, < so- 
cios das sociedades «Tiro Natalense» c 
«Tiro Mipibueu^e») sob o commando 
do sr. 1? tenente Deolindo dos Santos 
Lima.

Todas as forças estarão postadas na 
avenida Rio Branco, aquellas uu-smas 
horas, e d’ ahi desfilarão depois pelas 
priuei|wusruas dos dois bairros d*«sta 
capital, prestando. :e* |>oi do sol, na 
praça fronteira ao Q oart* 1 d . Ias 
continências á baudci:nacional.

A banda de musica <. > «Tiro Nata 
lense» tocará na vor;v.» e fará re 
trela em frente ao Qumei, qn** * r í  
interior e exteriorm«'tite illuminado a 
acirtiyleno. fican l̂o franíjueaido m* pn 
Mico.

A * * boras da iy«tr,vri off r̂ecMia 
ás praças da 3" de ca
çad<*refc e suas resjieítiTa* famílias

de d «

Assume amanha» a direcção ho- 
prema do Paiz o marechal Ueimes 
da Fonseca.

Este facto deve ser precursor de 
uma nova era para o Brazil. mais 
diciplinada, mais forte, mais unifor
me, e isso porque, no jíeríodo go- 
veruaiueutal do I>r. Affonso Penna, 
esse militar que foi escolhido para 
o alto cargo de Chefe da Nação, 
encetou, espontaneamente, uma obra 
meritória para si, para as classes 
armadas, para a Nação inteira.

Foi. quando Ministro da Guerra, 
que o Marechal liennes da Fonse
ca, patenteou o seu desejo ile ver 
retinidas as duas classes militares— 
o Exercito c a Armada—c para irtao 
pronTrou o auxilio e a coliubora

Sempre que o vejo ou o escuto, me 
vem á recordação, irresistivelmente, 
um dos personagens mais interes
santes‘ do Eça, o maestro Cruges, 
d’ Oh Maios.

A  illtuflo é completa. O meu ar- 
tísta realiza a eucarnaiAii i»erfeita 
do «raeniuo VictoriuO)», com os seus 
modos tímidos, com a sna mudez 
absoluta, com o seu olhar romanesco 
jierdido no vago.

E’ um prazer inteuyo para mim 
a audição dc seu instrumento de 
cordas de oiro, sentimental e pro
fundo, de onde se evola uas ondas 
de harmoiMii, mu mundo inédito 
de sensações suavissimas e consola 
doras.

E nas sonatas, nas bailadas, nas 
barceusvH que elle executa, como que 
]>erpassa a alma incomprchendida do 
maestro d' Os Maios, ingênua, melan 
cholica e delicada.

Ha poucos dias ouví-o mais uniu 
vez e senti-me, dc súbito, trauspor 
tado áquelle saráu do «S. Carlos* ‘em

| 14 dt‘ novembro—No Serviço Espe-
rúüy vem um tc! ‘gramma dando noti
cia de haver sido appi*ovadoem3*dis 
eussão no Senado e remettido á saneção 
o projecto de estado de sitio, que foi 
votado por 33 contra 19 voto».—Em 
artigo sob a epigraphc A Eleição, 
convida o eleitorado para exercer a 
U> sua Hoberauia na escolha dos ci
dadãos que o têm de representar no 
seio do Congresso do Estado. Na 
nossa chapa, que sahiu victorioaa, 
já  figuravam, entre outros, os coro
néis Felismiuo Dantas, Joaquim Cor 
reia *e Francisco Fausto,— No» tele 
gramma» de ultima hora, lêm-se a» 
noticias da» prisões dos deputado» 
Alcindo Guanabara e B. Lima a 
bordo de «Almirante Barroso*, e das 
exequias do marechal Bittencourt, 
as quae» foram imponente».

VIDA SOCIAL

Republica, que deve pairar *•», uma 1 d0 wu oollega da pasta da Ma- 
atmosphera superior a essas compeli- | fjniu,, 
çÕes.

O Chefe*da Nação não faz t>olítira, 
faz administrarão, ajaiiando-tM1 nos 
elenieutos políticos que represiMHam a 
maioria da opinião.

Para mim, uo regimen republicano | 
presidencial que adoptaino*. n ideal 
c a organização da minha terra natal.

— ÁNNIVER5ARI0S 
Completam annob amanhan :
O nosso dedicado amigo Joaquim 

Fernandes Me Souza.
----- A  senhorita Ktelvina Filgnei-

ra, filha do nosso digno amigo ca
pitão Luciano Filgueíra.

---- A  senhorita Kmilia Suassuna,
filha do capitão Manoel Suassuna, 

( jOUPLETA ANNlVS 4* FEIRA :
O nosso prezado amigo Abel Bar- 

retto, lente do Atheueu Rio-Grau- 
detise.

n** Houteui, por motivo de »eu 
anniversario uatalicio, esteve em fes
ta o lar do nosso digno amigo te
nente coronel Lmz Veiga, que foi 

que o Cruges tocara para o ouvido I uiuito cumprimentado por diverso» 
da sociedade lisboeta a sua Medi- I cavalheiros e famílias de sua amizade. 
taçõo dc Outomiw. 1 Aos presentes foi o flertado abun-

Pouca gente na vasta sala attin- "

Nif. < ; í  * Hr,
*m Palar-v,. reüirjtóõr* w- i  
vaaV qw* k  w a  <* dt Aibert«- 1L» 

« Í b»w *  •

0 Rio Grande do Sul, que tiv«* oc~ 
casião de visitar antes da minha **lei 
ção c de onde trouxe a mais agratla 
da\ct e eonsohulera iinpD^ssãn.

.-VUi. sim, os princípios n-pubhra 
»i»s estão applirado*, de vcnlade. II 
governo iem a mais ampla lilierdaílc 
I»ara tratar (la adraini-traçá*» do Ke 
tado e a itoiitira a í-argo dr» di-
reetorui d<* partido domioanti*. que 
elegí* ir* altíje biiící ionarios para o de 
seim»enho das fn ricçiV-s pnblteas.

Kc*»e partido.'k* sabia o Pree 
dente, tem todo o tp>io do goverTK*. 
tem preferenifãa pata aa 
e. 7«>r *■ -q la*k>. o go- f-Trtf - irçŝ rtae 
*■")"■ r:it .;n ri t.

1 C-n:. t-jii ,1**1*- í - ■ r-e-!*,a ^
1d*. pT*vW/“Q l-U,

ik  bi v+n une w w  aaijr<** a 
atúadr íBpHTKiNli de rvrgm TMt VHi 
xnwâe pttruiA».
«raitrái e <b,'iefiuir»i* « iw *  t. 
a* ijtC.ném da T~idb*L fh rT  trata *c 
gM\n7Jmfbt pnrauttteute at* 
jetiitieys qn* oIlaiiMMtoeuie ve air** 
ptnni jbcii tioqititar a eknjáie pee»>- 

>eu»;
\ r a m p v  prih f i w w

k u -tihti ^awaa A* n*tb
(Im* i#nimw*i . m*(s< 

j —- '«m e r  a» if «  ba 
* * a » c ineia* 4* o -tm e
] fo *m

Foram trocados etimprimentos e 
saudações de ambas as partes e, 
si muito se fez eui prol d*essa ne
cessária e bclla união, muito sc 
Coiiseguio.

A atnisaile intima entrr* cssAsduas 
e<>rpor;içtH*s '-e impõe, não ]M*la
Udlcza do s**u exemplo, eíuuo pi.*la 
força n-sultautc d' es.s,t iiiü.Vi. com 
que muito hierará o f*aiz i;deiro, 

Esh:i amizíide não pódericixur «le 
t*\i^tir ;K)rque os membros d*- tjue 
se cotiq>õem as diut> clae»cs milita
res já. de facto. vivem reunido» 
|K*1<> rm-sim» fim a que se destinam. 
Utudies oHriias vez*is. por laç-os de 
família. amizade* collegiaes.
f***r i|iieHtú(rs de iiitenswe geral para 
ainific- ae ciasses, t**ndo a sep;iral-<is, 
nnn-arnent#*, os i-amp* de :tcção. 
agindo aempre. jsxs-m. para enno- 
b w er  4 Pai ria querida., Poçaa de a üaJogia. f»-m
*♦ *f»p! " c  * pórars- *ei emi

i,.«- sta argentjmi dr. Sav-iu
pena -^Tedifi **rt* ew, moda tepa-
Tfl *

i * H« 'W s da Fincara.
tii ‘ aiieuíte ■■■'rni t~ mw fojuiitrri* 

»-t latrm. que terarrae «ma giram 
vse « e fi«fírv**:s fAvra d* n f i e

frutanm afetam

gia a poesia da reverte que a mu 
sica exprimia e as propi ias palma» 
conveiicionaes foram muito rara» e 
muito frias, partindo de um ou ou
tro espectador menos cruel. O Cru
zes ficara para um canto, lamenta 
gei e sombrio, no desespero amar
go do fiasco.

O meo artista anda agora mais con
centrado do que nunca, com o olhar 
sempre mergulhado em devaneio : «  
seu instrumento tem vibrações mais 
doces, mais expressivas, mais com- 
moviídoras,

Não sei que acontecimento impre
visto deu-se ua .sua existência de 
solitário, emprestando lhe um ar ex 
tranho que eu nunca lhe vira, e o 
torna ainda mais semelhante ;to ty- 
po original do Eça.

Um meu amigo, que «e diz psy 
cliolfig o íufallivel, atfirma que an
dam por allí «filhos do Amor» e 
certaniente, assim é : pois ninguém 
cunio este senhor para ojsrar as 
transformações radicaes e denunciar 
se á primeira vista.

Qual o objecto do culto do meu 
artista - Não sei. ineus amig »s, nem 
proi*tirarei deís-obril-o, bisi>ibi..ioteíro 
teti;iz. ConHnúo a iitlmiral-o. s *nipn- 
muito simplft* c muito tinudo. vi 
vendo a sua vida permaticut** de so 
nhi> ivmii o quendo Cruges d** Klau 
ber l }»>G uguez.

I 'h a .ttiv m

O  D elegado Fisí-a) do í io ,tT T)o 
F«4eral. vçrifi«fcwF* qw> 
de ín g á *7 A*- doi^ ülqroTK^- d'> Atb*- 

R K ib re id rn *. mjPiiksi ><uv- ■*
w y r »  pfx*\ah. rm  2* fè ílM iU . <F 
utiffnlfi o ib  a 4 'srtriua 4o A 
i*1  ̂ Ar U Ar marxm 4*
Pr 
inr.

d ante copo de cerveja e lauta mesa 
de vinhos fino» e doce».

Hontem as gentis senhorita» 
Beatriz Cortez e Belem Camara, que 
ha dia» terminaram o curso da Ea- 
cbola Normal, organizaram uma fes
ta familar para a qual convidaram 
vario» col legas.

A reunião teve logar ua residên
cia da professora Beatriz Ooitez 
onde foram improvisadas dauçiis que 
se prolongaram até alta noite.

Todos os presentes foram obsequia- 
dos pela» professoras Belém Camara, 
Beatriz Cortez e sua exma. família.
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Realizou-se ante houtem, conforme 
estava annunciado. no salão roseo 
do Palacio do Governo, o festival 
promovido pelo Natal-Club em bene 
fii io da formação do (tatrinionio dos 
ortãos de Si*gnndo Wanderley.

Foi uma brilhante soirec, littero- 
aiiistico assistida (>or uma nmuero 
»a concorrência de fa mi lias e i*ava- 
Iheiros da elite natalense.

A s 84 da noite, deu entrada no 
salão rosco ladeado por uma com 
missão d*> d  ah composta do» dra, 
José \ugusto, Neslor Lima e Saio 
mã*» Filgueíra o dr. Henrique Cá» 
tnciau^.qnc foi samlaik) oom proion 
gada »aiva dr- painut».

O ft-sfeiado h - m fie lettras U-r 
enião  a k o n r a  d -  sua oonf-t.-n ia 
qu*- *'• mnj* Iw-na |>rç» de eniylo. 
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ADMISSÃO DE MENOR EH N A  ES 
OHOLA MODELO DE APPREN- 

DIZER MARINHEIROS

Havendo a eschola enviado para o 
Corpo de Marinheiro* Narionae* uma 
turma de 97 apprendizes, tem agora 
muitas vagas a preencher, e comquan 
to em qualquer occaeifto durante o 
anno possa acceitar aliNtandos, ha to
da a e-tuveniencia em que o maior 
numero d’eetes sej» n*cebido autos de 
fevereiro, quando se reabrem as au 
Ias, afim de terem todo o anno lectivo 
para o esLudo e a pratica doe difle 
rentes exercícios.

Tendo isto em vista e cumprindo o' 
disposto no artigo 48 § 10 do Regula
mento e Decreto u. 6582 de 1? de á 
gosto dc 1910, venho expôr ás aucto 
ridades judiciarias, inmiicipaes e po- 
lioiaes d’ este Estado, ás quaes nfto 
tenha podido enviar directameute cir 
enlan■« polo correio ou pelo telegra 
I>ho as razões seguintes, pelas quaes, 
contribuindo para :i prosperidade do 
estabelecímento que dirijo e para o 
erviço da Marinha A acionai, penso 

estar ainda cooperando para a extin 
cção do analpli/ctismo. um dos mai 
ores males nací i iaes, e para o bem 
geral da populn o  do Estado, derra 
mando a instriv ão cientifica e pro
fissional nas < Miadas sociaes mais 
desprovidas de liens de iortuna.

Dirijo-me tamliem aos paes, cujas 
posses rest netas não lhes permittom 
crc tr paru us filhos um porvir mais o 
pu lento, notndamente os que residem 
cm localidades lougiquas ; dirijo-me 

|ucsi>iitarem o Instituto na nTerida j ainda aos meus jovens patrícios, u 
si*ssiV>. os quaes cumpriram seu dever. I quem a v ida começa a sorrir dentro da 

-Oftício do dr. Eduardo Ta va- | auréola da adolescência, e aos quaes o 
ves de Mello, directo» da líibliothecn 
1*111)1 ica do Estado de Pernambuco, 
mm-ttendo um vol. dos "Annaes do 
IV fougres-Mi Medico de Pernambuco»,
Sc 1909 esolivít mdo permuta de pn- 
iilicíicÔes : respondido, arcliive-sc.

-----(Hficio do sr. Uetnigio de Üol-
lido, direidm- d . Ribliorhcc* e Aivlii- 
vi) do Pará, icmettcudo diversas pu- 
lilicjiçõcs otficiaes d’ aquelle Estado 
rcspoiidido. archive se.

— t ’arta do consocio A. Tavares 
dc Lyru. agradecendo os pesames que 
lic foram enviados pelo tallecimento 

de seu venerando pae :—ar chi ve-se.
t ) F KEKTAS : -P e la  Sociedade de 

< < •üvi aphia do Rio dc Janeiro, An 
i, ms do primeiro Congresso Brazilei

IN S T ÍT rT () IIISTOKKK>

Sessão ordinurin cjui 11> de outubro 
de 1910.

Presentes, ao meio dia, na sede do 
Instituto, os socios, srs. Vicente de 
Lemos, Luiz Lyra, Nesto: Lima, Dio- 
uywio Filgueira c Luiz Feruamies (5] 
cm numero legal, é aberta a sessão, 
sob a presidência do sr. Vicente de 
Lemos, presidente, ocenpando as res- 
pectivavS cadeiras, os srs. Lyra c Li
ma. IV eií" secretários-

Iv approvada a acta da sessão au 
terior.

EXPEDIENTE—Ofiicio do sr. Syl 
vio Kaliello, tV secretario do 'entro 
Acadêmico». d’ esta capital, eonvidítn 
do para a sessão magna de 22 de se- 
íemfiro p. tiudo.- -O  sr. presidente dc 
(dara haver em tempo nomeado os srs, 
Pedro Soares e Nestor Linm para re

tom  • tnaÉrnrnnhnf «cr reooubeeldaa 
pelo tobolUlo 4o togar,

Ooadfefiia do i m Í1h{ I o : «er brap* 
zlleiro, ter do quotono o t|e«oito ou 
nos do idade, alt ura nfto inferior »  
um metro e quorenta e tre« cêntimo 
troe, aer robuito, ter boa saude e ne 
nbum defeito phy&ioo uem enfermi 
dade habitual. Nfto podem «er aceeitoe 
oh menores recobheddameute vioio- 
aos [ladrões, fqjõe^beberrfies, etc], os 
que revelem ínstinctos criminosos ou 
tenham já  mostrado precocídade no 
crime [espancamentos, feeadaw, etel. 
finalmeute, —e isto é de snmtua im 
poi tancia,—os que offeudem a moral 
por aclos que íudiquem anormalida 
de ou inversfto uas f ricções sexuses.

Para a viagem {«adem, por conta 
da União, tomar pnnsngem de seguuda 
clssse nas estradas de ferro, de couvex 
em qualquer vapor, ou ainda traus- 
portarem-se em canoas, barcaças, dor
so de animal, etc, oomtanto que a pt>s- 
aoa que houver feito o transporte me 
apresente couta em duas vias, sendo 
ii mn aellada com trezentos reis fede- 
raes para immediato pagamento na 
Delegacia Fiscal, devendo, para evi 
tar abusos, ser a passagem requisitada 
por auotorid ulc judiciaria, municipal 
ou policial. Xos trajei tos por terra ou 
por agua, cm que o passageiro deva 
Íev;U’ comida á parte, ou compral-a 
em viagem, ainda a União iudeainiHa 
as despesas de nlimeutação ooiu U ’ a 
diaria razoavel.

Eschol» Modelo de Apprendizes Ma
rinheiros do. Rio Grande do Norte, 
Natitl, 7 de novembro de 1910.

JoeS Mariini, capitflo de cor veta com-
mandante.

Mundo surge irisado do esplendor da 
esperança elles, aos quaes possa 
chegar o conhecimento d’ estas palh- 
vras, poderão mover a inércia c o e- 
goismo paternos e buscar uiu posto na 
phalangc que v^la i>elo respcúto ás 
costas hrazileiras e á qual compete 
adquirir e manter o domínio do mar. 
—condição essencial dotriumphono 
continente.

Não 6 a vós que falo, mães, cuja il- 
limitada ternura repellc qtiaesquer ar
gumentos e continua a ver no man- 
cebo de hoje o infante de 15 aunos 
passados ;— menos áquelles que, le
vando o pátrio poder ás ultimas con 
sequeucias, consideram o filho um fa 
ctor obrigado da abastanya do lar e do 

rode Gcogt-aphia, vol. 1?—O rgani - 1 proprio desi^auço, tolhendo as aspira- 
/ içílo do < ongresso, sessões parciaes e | ç*õi-s de quem começa a viver.
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» i só da Uoinmissão di- Fazenda da 
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Publica de Sergipe. Mcn- 
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tidiqui lie Estado pelo pn-si- 
J. R. Costa Doria, 1 vol.

.i!li, 1910 ; Pela Academia 
A Revista, tomo XV, anno 

. 1 vol. br. Ceará ; Pela líi 
a v Areliivo Publico do Pará, 

,ão de leis do Estado. 1909, 1 
br. : Ae < e Decisdk*s do Gover 

do Pará, cm 1909, 1 vol. br. Be
lém : Dec. n. 1722 de 3 dc setembro 
de 1910, que approva os progiaiumas 
nt- estados primários para 1910 ; 1 vol. 
-.i . : i ’;italogo d:i 2Í Exposiçãoescho- 
>.rde dcsenbo e pintura inauguvaila 
■m 1910. I vol. br. ; Doe. ii. D»9õ, ih 
U* de maio de 1910 que approva os 
pc.tgrainmas primários, 1 vol. t»r. 
I>ec. n. 1089. dc 28 de abril de 1910 
tpie dá nova orguin/ação ao •■usino 
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As escholas-modelo de apprendizes 
marinheiros, além dos conhecimentos 
que compõem a profissão maritimo- 
militar, eque o marinheiro aproveita 
quando tem baixa para ganhar a vi 
da no mar, ensiuauí desde os primei
ros rudimentos de leitura até a grani 
matica portugueza e composição, ari- 
thinetica pratica toda e systema mé
trico, noções de geometria e desenho 
hnear, noções de geographia physica 
e política, espeeialmcntc a do Brazil c
0 que se ivlere a rios, mares e portos, 
calligraphia, noções de historia do 
Brazil e musica.

Além da cultura physica formada 
por boa alimentação, hygiene c exer 
cioios graduailos de gymnítôtica, nata
ção e esgrima, além da cultura mo
ral tendente a desenvolver todos os 
sentimentos nobres, todas as virtudes 
capazes da elevada missão patriótica 
que o espera, as escholas modelo en
sinam i«) futuro marinheiro nacional 
variou otficioH. como carpinteiro, ca-
1 a Cate. terreiro, ealileireiro de ferro o 
cobre, serralheiro, fundi dor, foguinta* 
límador, torneiro, e maistanle apren
derá o marinheiro uas escholas profis- 
sioiiaes da Marinha, além de serviços 
purarneao-tt.s huit-os, os de mergulha
dor e telegraphista.

A multiplicidade de serviçs»s que 
hqte abrange a marinha dc guerra nffe- 
r»*-e alísia** ajUidòcs varias - -q>eei 
alidadcs. d*- modo que todos [iodem

i \ ii tuas d)s|HiH)ç-tVt4
nai,.racs e dwjos, \ Isw alimentação. 
<t i ftituan<> eontertavcl, ,t !iygiene *-h.
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VENDA DKORJECTOSDA E8 
CHULA DE APPRENDIZES 

MARINHEIROS

( )  capitão de eorvota commandan- 
ted.i Eseliola Modelo de Apprendizes 
Marinheiros d* este Estado, lazeaber 
que, audorizado por despacho do sr. 
Ministro Je 28 de janeiro d'este anno, 
transmití ido em otficio do sr. Inspe 
ctor de Marinlia n. 342 de 4 de 
fevereiro do mesmo anno, venderá a 
quem maior preço offerecer, os obje 
ctos adiante mencionados, proprios 
para fabrica de sabão, os quaes podem 
scr examinados pelos interessados em 
qualquer dia e lnv :t durante o pr.iso 
<le um mez a contar d’ esta data.

Não entrará em accordo particular 
com quem quer que seja, nem accei- 
tant offeretãmento para compra*? par
ciaes. Os pretendentes deverão formu
lar suas propostas em cartas fechadas, 
que ser-lhe-ão entregues na Secreta
ria da Eschola no dia 8 de dezembro, 
quinta-feira, ao meio dia, devendo a 
essa hiuii estar presentes por si ou 
seus representantes cominereiaes, Na 
presença de todos e mais pessoas que 
queiram assistir, serão abertas e lidas 
as propostas, observando s<‘ próxima- 
mente o disposto para «•, conselhos 
de eompras, e s*;ndo ininiediatnmente 
adjudicailos os obje<‘tos ;■ > comprador 
preferido, que na mesma oceastão en
tregará tu» commissario da eschola o 
preço da compra em presença do im 
medi ato, que também comparetierú.

►São i st es os objeetos a vender: tres 
ma<‘liiua.s <Je fazer sabonetes, duas cor* 
tadeiriLs de sabão, tres resfriadeiras, 
duzentos kilos de soda caustica. A  
anctorização do sr. Ministro abrange 
ainda tres cubas de ferro tronco nicas 
com capacidade de 16000 litros cada 
uma, que não são incluídas nTes 
venda, por ter sido encontrada tippli- 
cação para Héis, como dej>ositi)s da 
agua que sei.’ aspitada do poço'iu- 
bular re<‘cntemcnte perfurado no ter
reno da eschola.

Secretaria da Eschola Modelo de 
Apprendizes Marinheiros do Rt o Gran
de do Norte, Natal, 7 de novembro de 
1910.

Jo*é Marti ni.

H
Os materiaes a empregar s* «  o mo

do da extração das obraadeveifto obe
decer áe iudioaçõea technioM Mutua* 
tos do orçamento e do cederão de eu- 
cargos, que acompanham os planos.

III
Ab obrae estão orçadas em...........

36.380+023 [trinta e «eia contos tre 
sentoe e oitenta mil e vinte e tres reis'.
O excesso, si houver, resultante dc 
modilicaçÕea supervenientes, será f i
go pelos preços unitários do orçi- 
mento.

IV
O tempo de execução das obras, in

clusive o de iustallações do arrema
tante, nfto excederá de oito (8) meses.
O praso para íostallaçfto e inicio dHK 
obras nio deverá exceder de «sseuiii 
(60] dias.

V
Para serem admittidos á adjudica 

ção deverão os proponentes provai 
que possuem a idoneidade requerida 
para garantir a boa execução das ■ 
br&s. Para esse fim, deverão foruet : 
á ínspectoria certificados de capati 
dadee garantias pecuniárias. Os cer
tificados comprovarão a competeucia 
technica, offectiva e exaoçfto moral 
dos proponentes para com a adminis 
tração publica, terceiros ou operários. 
Ah garantias pecnuiarias constatão dc 
um caucionamento provisorio rei to n< 
Thesouro Fetleral ou mi Delegacia 
Fiscal de Natal, no valor de 1.819+001 
[um conto oitocentos e ■' ■ o r* -e mil 
e um real], isto é ci, cento
(5 %) da importaocia totai do orça 
mento.

VI
AInH])ectoria procederá pieviamcn 

te ao julgamento de doneida le, e nfto 
abrirá as propostas dos concorrentes 
enjas provas de capacidade forem 
consideradas insufiicientes.

V II
A coucorreneia versan» exclusiva

mente sobre a porcentagem de abatí 
mento feita sobre a importância total 
do orçamento a que se refere a cláu
sula terceira <III).

V II I
As propostas não poderão conter 

senão uma formula de completa sub
missão a todas as clausulas (Teste edi
tal c elausuhis gemes de contractos, 
em vigor n’esta ínspectoria, onde os 
interessados encoutrnrão os respecti
vos impressos.

IX
Não se iornarão em considerações 

quaesquer offertas de v ntageus não 
previstas u'este edital nem propostas 
que contiverem offcrecimento de uma 
redacção sobre a proposta mais ba 
rata.

X
A adjudicação cabem de direito ao

(PROJBCfip DR EDITAL)

Concorrência pura a conatruo-
eflo da um acuda, denomina- 
do “CURRABfc}”,em Aüítícom, 
innnicipio do Apndy. KstMdo 
do Rio Grande do Norte.

Auctoriswlo pelo exino. sr. Gover* 
nader do Estado do Rio Grande do 
Norte conforme n. 8369 de 5
dc outubro de 1910, feço publico que 
até 10 de dezembro proximo futuro ao 
meio dia, n7 este escriptorio central da 
ínspectoria, e alé 30 de novembro 
também proximo futuro a mesma ho
ra, no da 2“ íHecçfto, em Natal, se re
cebem propostas paia ;i coustruoção do 
açude «CURRAES'. cujo projecto, 
approvado {jclo uvího, a. 383, dé 
de 24 de dezembro de 1909, do exiun. 
sr. Ministro da Viação, pode ser exs 
minado nos refericos escriptorio», coiu 
o caderno de em■ irgos e demais peças 
referentes á obi-.is As condições bási 
cas dreeta ooncon cucia kío as seguiu 
tes :

1
O açude em questão será formado 

por uma barragem de torra e provido 
de um ftanyradourOj cm parte calçado 
a pedras e prntegid* ->or dois muros

retido* no* cofres da União aÉé á 
reoopçfto definitiva das obtia,

X V
Uma vez desfalcada a M affe por 

motivo dc muita ou por qualquer 
outra cireumataucia, o ooatractante 
será obrigado a Integrai a dentro 
do praso de irinta 130) dias da 
data cm que receber notificação para 
o fazer.

X V I
Hão causas de caducidade do con

tracto e [icrda daa cauçéee—o inicio
ou conclusão das obras fera doa 
prazos estipulados, a suspensão, aem 
motivo justificado, por espaço mais 
de trinta [30] dias, e, finalmento,
vícios e defeitos na oonstruoção, pro* 
venientes da inobservância das in
dicações tech nicas.

X V II

A direcção e flscaliaação de to* 
dos os serviços ficam a cargo da 

. 1 mqtectürfa. oom a qnal o arrema 
j tanto devení entender-se directamen 
to sobre todos os fcasumptos con
cernentes íioh mesmos serviçoa.

X V II I
As propostas serão enviadas em 

euvoiucro fechado e lacrado, oom a 
firma conipotentemente reconhecida

de contorno de alvenaria de pedras, escriptas sobre aquelle as indú.t- 
cuja Holcira, será alx̂ rtu uu cota de(çde» neccs>.triaH a não se poderem 
oito (8) metros do fuudo da bacia re- I confundir. Todo» os documentos a 
ceptora. Neste s; ;Mgmilouto;ftení cone- | q,,tJ; refero a clausula quinta V. 
truido um fonlõ dc uhcuàiia de pc i serão devitiainento aellados.
dras e argamassa <tc cimento de areia, 
afim de prote, i outra as erosões 
daa aguas.

ii
Os m<j: .. K:8 a empregar se e o mo

do de < jção das obras deverão obe
decer ás lodicaçõcR technicas coustan 
tes do orçamento e do caderno de en
cargos, que acompanham oh planos.

III
As obras estão orçadas em.............

71.6579498 [setenta e um contos seis
centos e ctncoenta e sete mil quatro
centos c noventa e oito rois). O ex 
cesso, si houver, resultante de niodiíl 
cações supervenientes, será pago pelos 
preços unitários do orçamento.

IV
O tempo dc execução das obras, in

clusive o dc installações do arrema
tante, não excederá de oito (8) meses. 
O prazo para installações e iuicio da 
obras não deverá exceder de sessenta 
(60) dias.

V
Para serem admittidos á adjudica

ção deverftjt os proponentes provar que 
possuem a idoneidade requerida para 
garantir a l>oa execução das obras. 
Para esse fim, deverão fornecer á Ins 
pectoria certificados de capacidade e 
garantias pecuniárias. Os certificados 
comprovarão a competência technica 
effeetiva e exaoçfto moral dos propo

Rio de Janeiro, 20 de Outubro 
de 1910.

AsaignadO) Mif/ucl Arrojado Liê- 
boa.— Inspector.

ANNUKCIOS
SÓ NAO  (X )M PRA B AR ATO  

BOM QUEM NAO PROCURAR
C A S A  L O N D R E S

a única que mantem secções compJe 
tas lio FASKXIMfi, MOI>AS, A KMART 
N.HO K (JUNFBI.VÕKH. J)!lt’H bOlttenS, H(‘ 
nhoiiis e crcatiças.

RUA DR. B A R A T A , JÔ

E
A

K N P A R T IL H O N  e m  bom  
c o u t l l  (Iam <t4j9é,aiiu l o n  lü a z ,  
g u a r u e c ld o s  d e  f i n a  r e n d a  e  
f i t a  p a a zm la  p o r  u m  e h o u  n a  
f r e n t e ,  n a  C.48.1 LO N D RES,

R ua D ií, Barata , 16

autor da proposta mais barata, por f nentes para com a administração pu-

lupedri it Obru Gmln u Saai
iPRoJJÍCTO DE EDITAL)

( uTimrtviiom pstra h eoiirttrii' 
•■ção d. um ticu tte. ilctHM oinn 

’ * r í> K K K D o R ” , nf* c ídn de 
do Mtirtirm. miiniiúpii • do 
tiieanio ;tomc. Kh1̂ <1o d* ílio 
ürand • <lo Norte.

i‘ fw*lri om o. nr.
tiT*dor <!•> do Rio (*r*nd^ do
N<*rto ronferme offirio n. .'IW» <W> 5 
d*- ftututtrf’ 1910. £*ço pubJíTv, q^- 
atf- 10 dc d^r>'inbrr, proxitet fn t«ro*r, 
m-t'* dia. n •-<*< *w rip »flrK im  ; jlJ 4* 
Ittqifrtrtnji. *■ tif- !¥» de 
tanhen jtchtt**- - fatera á wr^mn* W  

4* ?* ^nrjfcr,. mm *► rm-
pnvpnme yiara a 

do açwte «OlRRRDOR*. f ‘C<i
i. Idí- de I i

dbrfi é f  i « i «  da

t
■l.

mínima que seja a differença entre 
ella e qualquer ontra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos 

prtiços, deverá ser preferido o propo
nente que, a juizoda Insjmctoria, pos
suir mais idoneidade ou o que residir 
nas proximidades de loi*al da obra.

XII
O cont rnctante terá direito ás mes 

mas servidões garantidas ao Governo 
da União na escriptnra dc desapro
priação da bacia dc recepção do açude 
«CORREDOR» ií gozará, durante o 
tempo dos serviços, de isenção de di
reitos para os materiaes de constru
ção que importar,

XIII
X1 requisição do Governo do Estado 

do Rio Grande do Norte e mediante os 
:U4 estados dc mediçÕesyefifectuadaH pela 
ínspectoria, os pagamentos serão fei
tos na Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional em Natal, dentro do limite 
do credito distribuído áquella Dele 
gacia pelo aviso, do sr. Ministro da 
Vi.vçfto, n. 1538, de 29 dc julho de 
19!0, e fóra desse limito,pelo Thesou
ro do referido Estado.

X IV
Ao asnignar o contracto, fica o arre

matante dispensado de elevar n sen 
deposito de cinco porcento tõ % ] : 
mas de cada prestação que lhe for 
paga, far-se á a deducção de dez por 
cento [10 rtr1, da importância respe- 
< liva. Fãs* liepositOH ficarão retidos 
nos cofres d » União até a recepção 
d ‘finitiva das obras.

X V
U m a  v e z  d e n fa lr a d a  a  c a u ç ã o , p o r  

T .t i r o  d e  m u lt a  o u  p o r  o u  q u a lq u e r  
o a t r a  H r c u m u i a a r i a . o  r a o t n d u b  
* * r á  o b r ig a d o  a  in t e g r a l a  d e u t r o  d o  
p r  1/0 d e  t r i n t a  «3 <tt d ia s  d a  d a t a  
qu** « e d e r  Dobáaçko para

XVI
rito i í i w  4e raducidade 4o < v «tn  

«*tc e p r ã i  4 u  «m*çãaa—o tn o o  ou 
( w i ) « A s  d a *  « b v  f f n  u o s  p r a m s
< *r » p u i u 6 *%  a  m o b r o

4e «na
U h ]  *tm +  f i*rfmsma^TT<ua* e M s

fawr

blica, terceiros on operários. As ga
rantias pecuniárias consrárão de um 
caucionamento provisorio feito «o  The
souro Federal on na Delegacia Fiscal 
dc Natal, no valor dc 3.5829874 (tres 
contos quinhentos c oitenta e dois mil 
mil e oitocentos é setenta e quatro 
reis], isto é, cinco por cento (5 da 
importância total do orçameuto.

V I
A  ínspectoria procederá proví amen

te ao julgamento da idoneidade, e não 
abrirá as propostas tios <■<> icorrentee 
cujas provas de capacidade forem con 
sideradas iusufficientes.

V II
A  concorrência versará exclusiva- 

mente sobro a porcentagem de abftti 
mento feita sobre a importância totai 
do orçamento a que se refere u clau 
sula terceira [IIIJ.

vm
As propostas não poderão conter 

senão uma formata de completa sub
missão a todas as clattsnlas d’ este e 
ditai e clausalas geraes de contractos, 
em vigor n'esta ínspectoria, onde os 
interessados encontrarão os respecti
vos impressos.

IX
Não se tomarão era considerações 

quaesquer offertas dc vantagens nfto 
previstas n’este edital nem propostas 
que contiverem offcrecimento de uma 
redução sobre a proposta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao 

autor da proposta mais barata, pior 
mínima que seja» ditfereoça entre ella 
*.- qualquer outra.

X I
Havendo ogualdade absoluta nos 

pu ts. deverá ser preferido o pro- 
pfrtente que, ajuizo da ínspectoria. 
posraiir mais idoneidade ou nqne re
sidir nas proximidade* dn loca* da 
f*brj

X II
o  «m m lM te  gozará, darante o 

te *te  dos a r o ç a . de mração de di- 
nfru«i para o* ■*ten w* de

Sitio á vsnda
Acha-se a veuda no logar Paul, 

um bom sitio com terrenos proprios 
para o cultivo da canna, roça e 
outros cereaese com muitas fruetei* 
ras, cafeeiros, dispondo de um casa 
de ferinha, uma de morada, tudo 
em bom estado. Quem desejar com 
prnr dirija se ao sr. Beato Fagun
des, residente na Penha.

CLUB DE PERFUMARIA
BE

EM I LIA XO DE OLIVEIRA

81? prestarão ■- Foi premiado n? 62 
pertencente ao sr. Manoel Siqueira.

Presentes os soeios Godofredo Bri- 
ttodr. Terttiliaiio Pinheiro.

Gurgel & Queiroz
E S U R irro m o  d e  c o m m is s Ô e s  e  

CONSIGNAÇÕES

Tem para vender em seu armazém á 
rua do Commcrcio n. 125, n’ esta ci
dade oh seguintes artigos, como se
jam : feijão mulatinho, café, farinha 
de mandioca, milho, arroz, sabão, 
assucar de diversas qualidades, 
sal. queijos de manteiga, doce, 
fumo, manteiga mineira, marca «Va- 
cca Branca» e assim, mais grande 
quantidade de aaccos vasios, novos, 
de estopa. para assucar e caroço de 
algodão, tudo por preços aoceitaveis.

NATAI.

Na villa de Extremoz
Tem (Mtra vender se 5 sítios, m 

caKt e mn cirdc* pertencentes 
hcr-leiru*» do tic-uh» cutronel AfTonao 
Mnranhfev

Ouem desejar fazer negocio dirija- 
-se coronel tvuion Garcia, na agen- 
■ i  ** v* maior ^Salgado Maranhão, na 
PliannaHa Maranhão.

Deposito fit judeiras de lei

xin

X íT

nego»ta. 
bAn de amarei Wv eédra, 

de 6
rtr. pm  12 a 16 

V  b m  V
á i i i f e

22. t n m i

E s c M a N o m l

Labim/UFRN



__________________________________________________ A  R EPU BLIC A

A SAUDE DA M ULHER
*

O u r a  m o l e s t i a ü  d a s  s e n h o r a s

T O S S E ?  B R O M IL
O u ra  a sth m a , bronoHite e  coqueluche

v  AMiiqqpa npnra i
o è lK  ÉM M VIO D ÍTO a M H H T in O M

0 dr. José fJoftqoim Pinto, lomaAto pais Pa—M idi daMadWteds
B oU n t

Attaato goa tanho anuiianndo as Minhs aUsIan o nsfsrVhoeo pfans
rodo sS A U D E  D A  H U L H ^ o b t e d o M  aS C ora*iun H sfln a  ^  V

Iten s, 88 de « a m lr o d a  1909 ,-D r, JoêéJotuM m  P M *

4 ít2 *Í^ i3 1w*JM „ e,5PwfPldo  6JÍÍÍ** oa produetoa doa ara!
Daudt k  Freitaa, de Porto  ilag re , BRO M IL a A SAUDE DA M ULH ER .
obtendo sempre feeoltsdoe oa mais satiahetorioa. de sorta que, mrnto 
de consciência, oe aoonaolho e em piw o.

Maceió, 9 de jonbode 1909 .-D r. Àlranio de A t M io  Jorg ».

B Q R O - B O R A C I C A  CM IffllS , M IS . Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preocupação das ereatnraí» 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assumpto que sempre o ocupa a imaginação de um chefe, 
quando o zelo pela família «' um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA UE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em primo loco n’este paiz, e <r>e resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami
nhando celeremente pelo oceano honançoso de prosperidade, 
é l única que pode asEegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de 100$000, 166$666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1$500 e 5$000, du
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 3$000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, e 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em tomo de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme phrdange de novos adhe- 
renteB.

m MLum o seu puüresso amuo: a m attehçio
1* anno—A 8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fondo inamovível........
2* anno—A 8 de janeiro de 1900—Socios inscriptos 3280—Fundo inamovível........
3* anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível........
4* anno—A 8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível......
5* anno—A 8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível. ■
6‘ anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível

m  o quabu DHomTiyo qde se segse
9l233$00© CAPITAL SUBSCfí/PTO..................... ................... . 17.477:52189800

48*098$000 Emprego do seu capitai inamovível:
i  ^auçfio em apólices da divida publico federal
ojc  r i i f iT  paro garan tia  de «uasoperaçõeflí dw.6908) 200:0001000
345l714$7oo: \ 4(j hypothecae sobre prédios........ ....... ........  H4íi:100|000
725 :o69$75o . Prédios de propriedade.......................... 844:4 llf4 7 4

1.887:511$454< 1.887:51

Para dmioM n ,  infiram ik, pé: tratar m JDRBE SOMES, ignti miuit, m Sotel Central, ItW, ri a fiai: bb

Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

TINTAS “SARDINHA”
EST Fabrica fundada em 1876 *81

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m i u i  jieí m m  de s. pulo ''
Socios inscriptos até fevereiro..............  55.000
C a p ita l subscripto...................................... 2 4 J 2 5 :9 8 5 j0 0 0

Os socios da Caixa A  pagam 58000 de joia e 58000 de mensa
lidade durante lo  annos, no nm dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 1008000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 58000 de ioia e 28500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o8ooo men- 
saes no fim de 15 annos. _____

A PREVIDÊNCIA é a Bociedade mutualieta toais importante do Brazil em numero 
de socios e capitaes, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra eongenere.

No caso do eocio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seu» 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os antecipados de 10 e 18 annos gozam das redacções de 2b e 18 q, res- \
pectivamente.

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda
em 8. Paulo e deputado federal;

Vice-presidente—Francisco Nicolau Bam el, director do Banco de 8. 
P au lo ;

Secretario—Dr. J. Rodrigues doe San toe, deputado estadual e eapi-
tiftlifttA *

T b io u re iro —Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro de café e capitalista ;

Gerente—J. Herculano de (Carvalho.
D IR E C T O R E 8  E F F E C T IV U N

Dr. Alfredo Zonquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de OTrilrús dr. 
Housa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O iiMiint ntn ii— inflimMiiim serio feitos u  residência do agente geral noa dias 
ateia, das 7 ia 10 da manhã.

|Srri— sr dc agentes nas cidades e vil Ias do interior do Estado; os intereasados deve- 
ho dirigir se ao agente geral n’eata capital—BARONCÍO GUERRA.

A tinta m ala b e lla
a  de m ala con fiança

e a  m ala econom lea
í  a  tinta Sard in h a p a ra  e a c m e r  e c o p ia r

34 annos.de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO"
Em vidrinhos de 30 gra.

(n cmniu ik mu cmimmim nuim ucu»; itim nm) 
BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 

P foraecidi n gruii sala pin uh ssdulars m todo o Sruü

Tintas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc.f etc.

J. A. Sardinha
FABKICA,JDEPOSITO?E ESCR1PT0RI0

R U A  V I S C O N D E  D E  S A P U C A H Y , I Í 5 —M  O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças do Braal

Alm osarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO E LISO/

& dlspoeiçâo doe era. criadoras e agricultores, pelos radusidoe preço* 
de 119980, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo oerea de 420 
metroe de comprimento, aAo exeadendo de 5 polegadae o atpaco de uma farpa a 
outra, eom 2 kfloe de gram pos; por 129000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metroe de comprimento, nfto excedendo de 2 1(2 polegadae o eepaco de 
uma farpa a outra, com 2 klloe de grampos; ptr 109000, rodas de Arame Reon. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo oerea de 460 metroe de oompMmento, e por 
149000, rodas também de arame ileo de n. 14 para amarrar lft, com 100 libras.

A i m i  rqprtipi tea part e«4*r an ir t  «ríalant t agrinlUna, ftr  pre^i retnitei

Canos galvanizados de 1 p. 9800 O pé
Ditos de 2 p......................  9700 ” *
Bojões de 1 p....................  9200cada
Ditos M 2 ’’  ....... 9600 (nm
Té ” ” *’ X  1...........  19000
Enxadas amerlc. de 3 llbs. 19800

” ” ” 4 ” 29100 uma
” brae. ” 2 % '* 9800

Enxadas braz. de 8 Ube....  9900
................ 8 % ft 19000

Machados de 3 llbs..........  89000 um
Idem de 81(2 ” .........  8|100 •»
Machadinhas n. 2.............  29290 uma
Facões [Jacaré]................  3f400
Picaretas..................   89000

O director. TbMMfoefoPaira.

mtMPí n  m m
Completo e variado sortimonto do 

cartões do visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

SOFFBEIS DA PELLE?USAE
do dr. Eduardo Franca. UNIOO remédio brmznciro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoai-
Í o Universal de Milão, 1906. Premiado temtwm com 

EDALHA DE OURO na Exposição Ns 
—UNICO remédio brasileiro aaoptodo e

3 0
A N N O S

D B

SlCiKSfiO G O
L I

E u r o p a  g nas Republicas Argentina, U irn sg  e 
loe médicos c buspitons. ‘ *

Nacional dc 1990

DEPOSITÁRIOS 
NO BRAZIL

inv]o, fnitu & C.
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
•e obtém oa meia cfilcazeu e rápidos resulta 
dos na cora das moléstias da pelle, comichões, 
feridas,frieiras, suor dos péee dos sovacos, assa- 
duras calor (dc entre as coxas), d&rthros, 

sarna, caspa, quáda dos cahelios, quei
maduras, aphtaa e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, smdas, erisjpela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado efficax pare tolUette intima 
dss senhores, i-vitand* qualquer conta
gio. Em injecç o cura qualquer carri- 

mento em poo^os 
dias.

N A niNUM
não contáfn potas- 
aa cauatica, nem 
soda cauatica, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,que são irritamos da pelle e entram
t _ i _  i/ i  i na composição dos sabões medlctnasse poma-

rratlCISCO Lopes—Lavai e 10J4 das,formulas estas velhas e anadmaoicas
já abandonadas pelos médicos modernos.

e m  t o d a s  a e

m m ,  fbíbiuciis i  m m :
FOLHETIM

— 658 —
OS DRAM AS DE PARIfc>

R O O  Â M  B O L E
POt

P s u d s i  é m  Terrm ll

TEItCEIBA PARTE
a *  P R O E S A &  D E  R O C A M B O L E  '  

LXX1V

eun casa... tornou o supposto marquoz.
E ajiidandoo» a mettereee na carrua

gem, sccrescentou ;
necessitar de mim não hesite 

em faser-m’0 saber. Eu sou o m&rquez 
de Chamery, e mor » na raa d 1 Verueull.

—Irra ! inurmnraram os devasta- 
dores. Apesar de t**r marquee não tem 
nada de impostor; e atirame á agua 
que nem um marítimo acabado.

Rocambole disse então ao cocheiro :
—Eu vou a pé. Conduta esta senhra 

a  sua casa
A joven confundiu-se em agradeci

mentos expressos mais com os olhas 
do que com a vos O coupé partiu, 
os devastadores tornaram a em bar-  
ear, s Rocamboã» fltov só no case,

bro, e deixou sair da garganta sons 
cavernosos e ínintelligivels.

—Vanuts, tuen tio, disse Rocam- 
bole coro vivacidade, vé se despertas, 
que o caso urge, e eu necessito se~ 
riamente do teu bestando.

—Estas palavras acabaram de arran
car sir Williams ás snas meditaçõee, 
e reconduziram-no ao sentimento da 
realidade.

Foi um momento em quanto reco
brou o saugne frio luminoso, e a pre
sença de espirito. Em seguida fez um 
gesto que significava ;

—De que se trata a saber 7
—A tia Flpart não sstA morta, disse 

brutal mente Roçam bole.
Estas palavras fizeram com que o

—Eutã■* podes Ir dormir alguma* 
horas... depois apresentar te-has em 
casa do duque de Ubáteau - Mailly c >mo 
palnfreueiro.

—Mas a tia Fipart...
Sir Williams encolheu os hombro*, r 

não sc dignou responder.
—Elle lá tem a sua idéa... pei>r>. ’ 

Rocarubole, que não Insistiu.

matar um animsi o estes, O marques 
de Cbamcrj dava por elle dois mil 
sacados sem a mínima duvida 1

E Rocainbole peou na cauda do 
<'-)>vallo para obstar a que ell>- 

f  depoi* picou-o no ven
■* i ri *> ^iin^te e [v^n-̂ nado, couf*'"

! i>- i.’ w -ir Wihiams.

apoderou-se tAmbem de proprio sir 
Williams, mas sete não perdeu a tra- 
moniiiDA. e escreveu :

—Unis sim, mas não é d’ella que se 
trata... Foste a Montfaucon ?

-Fui.
—Bem... disse em seguida sir Willia

ms com um gesto.
—Acho-te admira vel... murmurou 

Rocambole ; não 1 ias minima impres 
síK) o que te disse ?

—Não... respondeu sir Williams mo
vendo a cabeça.

—Mas uma ves que a tia Fipart 
pertence ainda a este mundo...

O cego escreveu :
—Ollgnaocourt não 6 tão grande, que 

uão aches a tis Fipart quando queiras.

agora sabemos já o qa -u^c * ieu 
D^rvoiridas poucas horas, John. o 

palnfreueiro apresentado pel i quefõra 
despedido por o sr. de ChAteau-Mailly 
era por Hle admfttido, e entrava no 
momento em que o Veotura passava 
n sua inspec.âo A cavallariça. a<nad« 
tilhado como -abemos no ssu trajo

I , XXXI I I

A cisa da Rua tle Suresoes

As dez horas dn n«>it-, andava o 
Ventura a rondar pela rua de Snreo*
:iee, e f--’ :* ■1t'-r-V’ em frente dar ,na
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A REPUBLICA

SüCiKDADE
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ANONYMA

possuc 66 vapores com 126,000 mil toneladas
P O  S l 'L

o PAqUKTR

BRAZIL
Coiwtv »- A Catramby

1ÍSJH‘í'-. n J1; <|o sul no tlíit 1 t (■' ' IS <lo 
1'onvnti1. ***giii‘ l>ai ;t o ito b\ ck‘pois 
(|;( i 11(1 jSJiRIliSíl V<kl <Ir1H<M'51.

o PAqFKTK

OLINDA

D O  N O R T E  ,

<» PAqUETE

MARANHÃO
Commandante, A. S, Santos

KsjHUudo do norte «o dia 15 oo 16t 
segu<* pm i o su! depois da íu<li«pea 
savol demora.

O PAQUETE

A LA G O A S
Com mandante, L  Carvalho

K^puiíult* do v tl no di;t ?o ..u 21 ; Esperado do norte no dia 20 ou 21, 
;>:ii;t os do norte, depois da in~ j Hegue para o atil depois drt iudispeu- 

dispousm el deiuor;». | savel demora.

L l ^ H A  D E  C A R G A
o  v a p o r

Rs]»onulu dos porias do norte írestee dia», seguirá para 06 do sul, depois 
tia iJidisjKMisavel demora.

----  r* ♦ -M--- -------
1 if ordem dst Hirectoría do Lloytl Itmzíleiro será cobrado além do frete 

jtstiu o {/<>i Io do Rio de .Janeiro, mais 3&5U0 por touelada de carga» diversas e 
I *."»<!;) por tonelada do assacar para descarga que será feita u« novo cáes, não 
simdo j>enuii1idt> dcscargst sobre agua.

* a  carrcgadornK se obrigarão a declarar nos conhn i ulentos o peso bruto 
cs-.uio da» mercadorias, sob pena de ser cobrado o dupc* ;ia descarga.

Para passagens, cargas, eneommendas, valores e n»ais informardes a 
tratar com o agente ODILON DE A. GARGIA.

" REMEPIDS QUE CURAM
A N G 1 0 N IN A —  Cura asthma, oppressôes, etc
C E P H A L I N A — *Cura instantaneamente qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias,
C O M P R I M I D O S  V E R M lF U G O S  —  O  melhor 

t cntedio ^ura expellir as lombrigas. Fáceis de tomar, 
sá’ e não p oduzem coliicas como as emulsões.

D F,PU K A T I VO G IB K R T IN O  — O depurativo 
u.ié:ii, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatís-
rniss, e tc .

IODOS MU ESTES &EMES10S IflWB UO Ml
A sío uuícÍm oulroxí, mas, exijgi o nome dos fa b r  

«*aii (e s l  eiru A  Pernam buco

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMAÇIAS

P h a r m a c ia  T o r r e s-Z>
DO PHA RMACEUTICO

J o a q u i m  T o r r a s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

■
Droga» fliiuiieam enté puras, p rodu dos  

rítuasnb e p h arm am iliro s  de todas as pro* 
eeileueiasi*

foro** lfus im m íÍ a »  q q la lq u r r  |*or- cio
C i iTO H L p O ■ k*il % !t| Ai i % i (ten de  se* 7w> ío íí.0 os < áiio .• o» Ui «tieos.

iíecí i(v,ario avLiclo eom prom ptidão e se* 
^ .iir nett S4»bre <« rcspotisulibidade do propri<  
íario , plt ^oiidr* u liro 40A t[l IM  YORRKg, 
,ae aiteade u qualquer iiora da noite em 

Miü resideiieia, a a ieu id a  Hio Rraneo, SI, 
mhío»  os misteres prutissioMaes.
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VITALÍCIA PEMAMBIICilA
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

« « * » « » ' « »  icc. w  w iu n  c t tu u  i. *i»8 u  < w  w n im  H  h n  

Míu adi6 do MLlu íitio b N á ». 11‘ »d»
FUNCCI0NA EM I0D0S 0S ESTADOS D0 BRAZIL

Capital inicial, vh. 40:000$----- Capiul mutuário até 31 de marco, rs. 383:368$

o im  i w j j i i ü i i i i
A MELHOR GARANTIA DO PUTURO

í l i l i  SE8ÜR0 flHH 1 IPiaSIMBE

CAIXA A —Com 5$000 que eeonotitisardes por « o ,  vo» »«o *  
ciando a VITALÍCIA» obterei», depoia de 10 minou» pensdes meu* 
sae» até n . 1001000» durante a vida.

CAIXA B~ Com a pequena economia de 2$50Q em cada mea» 
alcançareis depois de 15 anno» de associado & VITALÍCIA, pen- 
goes mensaes até ra. 150$000 em juanto vida tiverdea.

CAIXA C~Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensSo 
até 509000 por mez, on um pecúlio integral até rs. 1.0009000.

JO IA  D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç Ã O , 5$000

A njCA fíf . ilL QUE HÁ PEMflES EM KlOâ t POR FALIEC1MEMT0 80 MUTUÁRIO
...... i  MCA 10 IRAZtl OUt E3TA6SLECE 0 PdAMEITO BA1 PEMlEI «lUU ttltE

O m elhor m onte-plo no nleanee de todos
DÁ-SE GRÁTIS PROSPECTOS E INFORMAÇÕES — PKEC1SA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO E8TA1K)
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O agente-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Bua do Commercio(—  40

N ATAL.

REIEDIOS PARA ANIMAES!
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S l i t V A  B R A G A  &  C .‘

K-IDl MÃRQUEZ DE 0LINDA -60—ftnumbaco
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Economizadora Paulista
C A I X A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio do Souza em 20 de outubro de 1907—Insíallada em 15 de março R* !
im a iD i  m  ik c k it i n  w rtt i#  m o i L  < o i ikfohit# m m c io iu  i «  so t^ ü iio i w  toeüoi i i  f k iik u  r i u  o c ir im  ic  «* i í « n b i u ik
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A “Fcoootuizodora Pauli»t«M 4 umn » ►- uma pennáo vitalícia, EM DINHEIRO, no 
eiedade mutua com approvaçãn e fiacaliaa- fimauuos, [100$ de 10 masima).
ÇÔo do Governo Federal, cuio Otm 4  eatnbele ------—
oer uma penano vitf.licÍA, menanl. etn dinhei- No caso do aocio l&llecer antee decbqçar
ro, a<-« «eu» 60CÍ WÃ Tem due» caixas : a a receber a pene&o, a aftao< iaçáo reetituirá 
t'AÍXA A e a CAIXA B.Ohaocior da CAIXA aoe »»U8 berdeiroe tcdfm ;•» contríbuiçõee 
A pajgatu 1$ de join e 2$500de mensalidade que elle tiver feito. Dando-e o fallecimeoto 
eter&o direito u uma pensfto vit.-ilicia EM depois que o *ocio eetiv»T no gemo d;, pen- 

,! DINHEIRO no ftm de lo  annoe <lo0$, ma- sAo, esta ficará extincth. sem qr.c aos h *  
xima]. Os soeios da CAIXA B pngrmn 5$ de deíros assista qualquer díreim. 
j(»ia e 5$ de mensalidade e teiâo direito a

£  *  n l l »  >• *1 • •  4 e  « « I r
m e tes  é *  2  r m  *  m e s e s  e  m m  U U A K D E  
f i t R T H O M  d ia  d e  X s l a l j  a s o e t e s a r t e *  
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* ! H . S i  „t, .
• ' * ‘l'i 4 i t,; . . ,, ( . 1 ) ■’ * ríill.

b. <<Jod«S. PftQlo.
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As peijs«'>ee serfto pagas em qualquer 
parte, do Bi nzii on Extrangeiiu, onde o so- 
~io »e ach; r, por trimestre e uAo por semes
tre, como. utras paga»,,.

>ft do u m  0 8  a n t a ó p a d o s  d e  1 a n u o
c«f»l, <f« 5 »  80 <k c«da s m , <vjo« r «  11» ^  wr-io uMMMkw br o Js i S r dt c s U  «ncio. c  ■ -i *• ;<# do m o  p*r$m ~  ^  ® F ^ fiW W S tO S
db rottpRBiiii. P u »  *s>  n  o i p i e  |h « i | n a d  mt p a r s i o  p á  s m m , r ü  b> tun ao iür, *  A írt4> oe  i o  8Ud < a a o  %  e o «  p a g a m e n to s  de 15

Erl»  NAO TBM OOBRAD* t|(£A , oac
Uj gvn»l, íb» 5 *  80 <k c *d » -•
Ut
d« 4 ontm  #s» dasat».

ros <ta* mtmm Hâmdm* c*r4o Mt. - ok 'vdd«Q<vis do i
u*o usam da r^duccflo 

elOamu 
annoe, 15' o.

acham  si: abertas no vas  inscripçoes pa r a  pedidos de cadernetas

J.Julio P. de Medeiros, agente geral.
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